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  Prefácio


  O livro Salmos de plantão foi compilado a partir de devocionais enviados por profissionais e estudantes da área de saúde que participaram de um concurso promovido pela associação Médicos de Cristo. O livro de Salmos foi definido como aquele de onde os textos deveriam se inspirar. Assim, irmãos e irmãs do Brasil e Portugal foram usados como instrumentos para a realização desse projeto e esperamos que a leitura dos artigos seja motivo de bençãos aos leitores.


  Temos que agradecer a Odilon Gariglio Alvarenga de Freitas pela ideia do projeto; Bianca Sampaio, Edgar Schiefelbein, Maria da Conceição Antônio e Soraya Dias pela execução do concurso e julgamento dos devocionais; Edilson Freitas e os colaboradores de Publicações Pão Diário pela aprovação imediata do projeto e impressão do livro; todos aqueles que se empenharam em escrever o devocional e participar desse desafio.


  Agradecemos a Deus por colocar no coração de profissionais e estudantes da área de saúde o desejo em servir ao reino através do seu trabalho.


  “Não a nós, Senhor, não a nós, mas ao teu nome dá glória, por amor da tua misericórdia e da tua fidelidade” (Salmo 115:1).


  diretoria do Médicos de Cristo


  Apresentação


  O livro de Salmos tem tudo a ver com oração de fé, e nos leva a lembrar de diferentes momentos que atravessamos em nossa vida, como quando navegamos em angústias, medos e incertezas, mas sempre permeando nessas marés com salmos de louvor e adoração.


  Segundo alguns estudos, foram seis os autores dos Salmos, dos quais, quase a metade tem sua autoria dada a Davi, “homem segundo o meu coração [de Deus]” (Atos 13:22). Nas mais diversas fases da vida, Davi, assim como nós, teve altos e baixos, mas sempre esteve firmado na rocha de sua salvação (Salmo 62), prenunciando Jesus Cristo, Deus encarnado que se fez homem, habitou entre nós, sofreu toda a ordem de desafios e tentações que um ser humano pode atravessar, mas o fez sem pecar (1 Pedro 2:22, Hebreus 4:15). “O Cordeiro de Deus que tira o pecado de mundo” (João 1:29), agora assume nossa defesa noite e dia diante de Deus Pai (Hebreus 9:11-14,24).


  Plantões tem tudo a ver com incertezas, desafios que muitas vezes são maiores que nosso conhecimento ou recursos, levando-nos ao desespero. Mas então vem a grata notícia: não há o que temer diante do que enfrentaremos, por que o mesmo que inspirou o autor dos Salmos, não “descansa “nem dorme” (Salmo 121:4). Ao mesmo tempo, que nos alerta que teremos turbulências em nossas vidas, nos estimula a ter um “bom ânimo, porque Ele venceu o mundo” (João 16:33).


  Que estas meditações de Salmos de Plantão sejam um agir do Espírito Santo em nós, levando-nos a reconhecê-lo nos detalhes do dia a dia, mesmo que não estejamos de “plantão”.


  Nossa oração também é, para aqueles que ainda não conhecem o “Médico dos médicos”, possam se render ao Seu amor imensurável e incondicional.


  Edgar Schiefelbein
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  Um sono tranquilo


  Porém tu, Senhor, és o meu escudo protetor, 
és a minha glória e o que exalta a minha cabeça. 
Com a minha voz clamo ao Senhor, e ele do seu 
santo monte me responde. Eu me deito e pego 
no sono; acordo, porque o Senhor me sustenta. 
Salmo 3:3-5


  Nesse Salmo, escrito por Davi quando fugia para não ser morto pelo seu próprio filho Absalão, escreve o rei: “Eu me deito e pego no sono; acordo, porque o Senhor me sustenta” (Salmo 3:5). Em algumas versões, encontramos a tradução: “deito-me e durmo…”, que expressa bem o sentido original do texto.


  Faz parte das obrigações da maior parte dos médicos estarem de plantão com frequência, muitas vezes de noite e no final de semana. Para isso é necessário sacrificarem a necessidade fisiológica de dormir, para estarem disponíveis para o atendimento aos pacientes. Alguns adaptam-se bem a esta mudança nos seus hábitos de sono, outros têm de fazer um enorme esforço para ficarem acordados, demorando tempo para recuperar totalmente da privação do sono, mesmo quando conseguem dormir mais horas no dia seguinte.


  Na sociedade atual, altamente competitiva e exigente, mas que oferece também muitas formas de entretenimento e distração, como é o caso das redes sociais, houve um declínio acentuado do tempo e qualidade do sono. Uma pesquisa da Universidade de Oxford revelou que, atualmente, as pessoas dormem 1-2 horas menos do que há 60 anos. As perturbações crônicas do sono estão associadas a vários problemas de saúde, como: a hipertensão arterial, a diabetes, a obesidade, doenças cardiovasculares como o infarto do miocárdio e o AVC, ansiedade e depressão. Alguns dos benefícios de um sono de qualidade incluem: maior energia, maior capacidade de memória e concentração, sistema imunitário mais eficiente, redução dos níveis de estresse, aumento da expectativa de vida.


  O salmista reconhece que um dos ingredientes para um sono tranquilo e restaurador é confiar em Deus. Para isso é necessário conhecermos o Senhor e mantermos um relacionamento de intimidade com Ele. Quando olhamos para trás, e constatamos o cuidado e proteção de Deus ao longo da nossa vida, isso nos ajuda a enfrentar o futuro com confiança. Na verdade, o Senhor é fiel, é o nosso escudo protetor, a nossa glória, e nos permite andar confiantes, de cabeça erguida (Salmo 5:3).


  Para podermos experimentar esta paz e confiança inabalável em Deus, precisamos de buscá-lo em oração, como Davi (v.5), confiando que o Senhor irá responder, no Seu tempo e de acordo com Seus planos. Mesmo quando os problemas que temos de enfrentar parecem não ter solução, quando as circunstâncias são difíceis e sem fim à vista, quando lidamos com doenças de natureza física ou mental, devemos colocar a nossa confiança no Senhor, pois para Deus não há impossíveis.


  Tal como Davi, que possamos experimentar o prazer de noites bem dormidas, de sono profundo e restaurador, mesmo nos momentos mais difíceis, sabendo que o Senhor nos ama, nos sustém, e deseja o melhor para a nossa vida.


  Jorge Cruz — Médico, Porto/Portugal
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  A dignidade do ser humano


  …que é o homem, para que dele te lembres? E o 
filho do homem, para que o visites? Fizeste-o, no entanto, 
por um pouco menor do que Deus e de glória e 
de honra o coroaste. Deste-lhe domínio sobre as obras 
da tua mão e sob seus pés tudo lhe puseste. 
Salmo 8:4-6


  Cada ser humano tem um enorme valor aos olhos de Deus, pois foi criado à Sua imagem. É isso que confere honra e dignidade a cada pessoa, seja homem ou mulher, novo ou idoso, rico ou pobre. A dignidade de cada ser humano é intrínseca e o resultado da sua dimensão espiritual, reflete a imagem de Deus (Gênesis 1:26-27) e nos permite conhecê-lo e amá-lo.


  Ao contemplar a beleza e majestade da criação, o rei Davi indaga: “Que é o homem, para que dele te lembres? E o filho do homem, para que o visites?” (v.4). E reconhece que o ser humano é a obra suprema da criação de Deus, apenas ultrapassado pelos anjos: “Fizeste-o, no entanto, por um pouco menor do que Deus e de glória e de honra o coroaste. Deste-lhe domínio sobre as obras da tua mão e sob seus pés tudo lhe puseste” (vs. 5-6).


  O autor da carta aos Hebreus, após citar esses versículos do Salmo 8, acrescenta um outro argumento que confere honra e dignidade ao ser humano, que é o fato de Jesus Cristo ter morrido na cruz em nosso lugar (Hebreus 2:6-10). Esse amor incomensurável de Deus, claramente demonstrado na cruz do calvário, revela de uma forma pungente o valor infinito de cada pessoa (João 3:16).


  Esta consciência da dignidade do ser humano ajuda-nos a nos relacionarmos com os outros de uma maneira saudável e de acordo com os propósitos do Senhor. Ajuda-nos a lidar com problemas éticos na prática profissional de uma forma correta e que agrada a Deus, promovendo e protegendo a vida humana desde a concepção até à morte natural. Ajuda-nos a atendermos os pacientes de maneira respeitosa e humanizada, seja qual for a sua idade, raça, cultura ou condição social. Os pacientes difíceis, por apresentarem transtornos de personalidade, por serem agressivos, por rejeitarem as recomendações médicas, ou por terem doenças crônicas ou complexas, devem receber o mesmo grau de atenção dos profissionais de saúde do que aqueles com quem é mais fácil lidar. Todos eles, sem exceção, refletem a glória de Deus e têm a marca da eternidade.


  Jorge Cruz — Médico, Porto/Portugal
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  A vida é breve


  Senhor, dá-me a conhecer o meu fim e qual é a soma 
dos meus dias, para que eu reconheça a minha fragilidade. 
Deste aos meus dias o comprimento de alguns palmos; 
à tua presença, o prazo da minha vida é nada. Na verdade, 
todo ser humano, por mais firme que esteja, é pura vaidade.
 Salmo 39:4-5


  A brevidade da vida humana tem sido tema de discussão filosófica desde a Antiguidade. Oliver Burkeman, que tem escrito vários livros sobre gestão do tempo, apercebeu-se de que uma pessoa que viver até os 80 anos terá apenas 4 mil semanas ao longo da sua vida. Aos 40 anos, se a pessoa viver até os 80, só lhe restam 2 mil semanas, e aos 60 apenas mil.


  Nesse salmo, o rei Davi expressa em poucas palavras esta realidade incontornável da sua vida e de todas as pessoas: “à tua presença, o prazo da minha vida é nada” (Salmo 39:5), “Deste aos meus dias o comprimento de alguns palmos” (v. 5).


  A maioria das doenças, como as cardiovasculares e oncológicas (as duas principais causas de morte no mundo) são influenciadas por fatores de risco comportamentais relacionados com o estilo de vida. Estudos recentes revelaram que a adoção de comportamentos saudáveis como não fumar, controlar o peso, fazer exercício físico diariamente, evitar bebidas alcoólicas e fazer uma alimentação saudável, rica em vegetais, podem contribuir para uma menor incidência de doenças cardiovasculares, câncer e diabetes, e um aumento de 6-10 anos da expectativa de vida. No entanto, mais cedo ou mais tarde chega sempre o momento da morte. Billy Graham escreveu que “ninguém está verdadeiramente preparado para viver enquanto não estiver preparado para morrer”. A consciência de que a vida é breve deve levar-nos a refletir acerca do sentido da vida e das nossas prioridades. Nesse salmo, Davi aponta o caminho e transmite uma mensagem de ânimo e esperança para os que creem no Deus vivo, quando refere: “Tu és minha esperança” (v.7).


  Aceitar a nossa finitude ajuda-nos a definir o que realmente importa na vida e a viver de uma maneira mais tranquila e confiante, cumprindo nosso chamado e vocação.


  Em última análise, pouco importa se nossos anos de vida são curtos ou longos, mas sim se a forma como vivemos agrada ao Senhor e se estamos com expectativa pelo dia feliz em que o veremos face a face.


  Jorge Cruz — Médico, Porto/Portugal
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  Retornando ao descanso


  Ó minha alma, volte ao seu sossego, 
pois o Senhor tem sido bom para você. 
Salmo 116:7


  É notória a pandemia do cansaço atualmente. Dificilmente, em um dia de atendimento no consultório, não presenciamos ao menos um indivíduo com quadro de fadiga, quer esta seja ligada ao trabalho (workaholic, burnout), ao desejo frustrado de controle sobre a vida (ansiedade), à falta de vontade de viver (depressão) ou, até mesmo, a causas orgânicas de cansaço (anemia, hipotireoidismo, insônia). Sabemos, inclusive, que a falta do Sábado (reservarmos um dia da semana para, literalmente, parar), o sedentarismo e a falta das horas mínimas de sono diariamente, costumam ser responsáveis por parte deste quadro clínico. Porém, é inegável que, por vezes, a nossa energia é sugada por nos distanciarmos da presença do nosso Deus.


  Quando Moisés, já foragido do Egito e estando junto ao povo de Israel, foi convocado pelo Senhor a liderar a ida do povo até Canaã (Terra Prometida), este mesmo Senhor o dá a maior das motivações: “A minha presença irá com você, e eu lhe darei descanso” (Êxodo 33:14). Lembremos que, na duradoura caminhada pelo deserto, o povo judeu enfrentou perseguição egípcia, sede, fadiga corporal, batalhas com outros povos, dentre outros. Em que momento, desta história, vemos o descanso que Deus prometeu a Moisés? Ora, em meio a todas as dificuldades, o Senhor se fez presente, sendo a nuvem sombreada durante o dia, a
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  Confiante na Tua graça


  Quanto a mim, confio na tua graça; 
que o meu coração se alegre na tua salvação. Cantarei 
ao Senhor, porque ele me tem feito muito bem. 
Salmo 13:5-6


  Como é importante na nossa caminhada cristã, a convicção da graça e da salvação em Cristo. Às vezes, em fases da vida de muita alegria e que tudo parece que está indo muito bem, recebemos uma notícia inesperada. Diagnósticos sombrios atrapalham nossos planos e projetos de vida. Precisamos parar tudo para cuidarmos da nossa saúde. Muitas dúvidas e perguntas surgem: por que comigo? Por que agora? Isso não poderia acontecer agora! Quem vai me substituir no trabalho? Às vésperas do casamento do filho, da formatura da filha ou da tão sonhada viagem, precisamos de uma pausa forçada.


  Em momentos como esse aprendi a perguntar “para quê, Senhor?” ao invés de “por quê, Senhor?”. Trazer à memória todo o bem que o Senhor tem feito a nossa vida desde que fomos alcançados pelo Seu amor: o perdão dos nossos pecados, a redenção em Cristo e tão grande salvação, ajuda-nos a confiar em Sua graça e misericórdia.


  Que nossos lábios estejam cheios de louvor ao Senhor nos momentos de alegria e sobretudo nos momentos de dor. Somos discípulos daquele que nos ama.


  Soraya Dias — Médica, Belo Horizonte/MG
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